
1. Inscrições e renovação da frequência na Catequese, até 30 de junho. Contribuição para as atividades de catequese, com direito a catecismo: 12 € (para famílias a partir de 2 inscritos: 10 €). 

2. Segunda-feira, dia 6, às 21h30, realiza-se o 3.º encontro vicarial formativo «Para uma cultura da misericórdia», sobre “A relevância social das obras de misericórdia”, no novo terminal de cruzeiros.
3. Terça-feira, dia 7, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral, para tratar da peregrinação jubilar a 3 de julho, dos 25 anos do pároco a 15 de julho e do centenário da Paróquia em 2018.
4. Sábado, dia 11, às 09h30 (da manhã), encontro orientado pelo pároco, com todas as catequistas, pais e crianças do 6.º ano, com confissões para os catequizandos que ainda não o fizeram (e para quem o queira fazer novamente) e às 10h30 o ensaio.

5. Próximo domingo, dia 12, por ser a Festa da Profissão de Fé, Missa, que é habitualmente às 10h30, será às 10h00.

6. Domingo, dia 12, às 17h00, encontro do Movimento Esperança e Vida. 

7. Inscrição para viagem à Rússia (1 a 7 de agosto) até ao dia 15 deste mês.
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Jovem, Eu te ordeno:

Levanta-te!
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“Como não compreender o lamento de quem perdeu um filho? Com efeito, «é como se o tempo parasse: abre-se um abismo que engole o passado e também o futuro. (...) A morte, que leva embora o filho pequeno ou jovem é uma bofetada às promessas, aos dons e aos sacrifícios de amor jubilosamente confiados à vida que fizemos nascer. E às vezes chega-se até a culpar Deus!» [Audiência, 17.06.2015]. 
A pessoa amada não precisa da nossa tristeza, nem nos é lisonjeiro que arruinemos a nossa vida. E também não é a melhor expressão de amor lembrá-la e nomeá-la a cada momento, porque significa estar preso a um passado que já não existe, em vez de amar a pessoa real que agora se encontra no Além. A sua presença física já não é possível; é verdade que a morte é algo de poderoso, mas «forte como a morte é o amor» (Ct 8,6). O amor possui uma intuição que lhe permite escutar sem sons e ver no invisível. Isto não é imaginar o ente querido como era, mas poder aceitá-lo transformado, como é agora.

Uma maneira de comunicarmos com os seres queridos que morreram é rezar por eles. Diz a Bíblia que «rezar pelos mortos» é «santo e piedoso» (2 Mac 12,44.45). Rezar por eles «pode não só ajudá-los, mas também tornar mais eficaz a sua intercessão em nosso favor». Se aceitarmos a morte, podemos preparar-nos para ela. O caminho é crescer no amor para com aqueles que caminham connosco, até ao dia em que «não haverá mais morte, nem luto, nem pranto, nem dor» (Ap 21,4). Deste modo preparar-nos-emos também para reencontrar os nossos entes queridos que morreram. 
Assim como Jesus entregou o filho que tinha morrido à sua mãe (cf. Lc 7,15), de forma semelhante procederá connosco. Não gastemos energias, detendo-nos anos e anos no passado. Quanto melhor vivermos nesta terra, tanto maior felicidade poderemos partilhar com os nossos entes queridos no céu. Quanto mais conseguirmos amadurecer e crescer, tanto mais poderemos levar-lhes coisas belas para o banquete celeste. 
Papa Francisco, Amoris Laetitia, ns. 254-258
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TRÊS OBRAS DE MISERICÓRDIA: ENTERRAR OS MORTOS…





…CONSOLAR OS TRISTES E REZAR POR VIVOS E DEFUNTOS!

















